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RESUMO: Nas últimas décadas é possível observar o aumento do debate acerca das juventudes na Geografia bra-

sileira, que discute a espacialização dos considerados jovens, indivíduos entre 15 e 29 anos. O presente trabalho 

consiste nos resultados da pesquisa que vem construindo o Estado do Conhecimento das pesquisas sobre juventude 

na Geografia, especificamente nos anais do evento científico: Encontro Nacional de Prática de Ensino de Geografia 

(ENPEG). Realizado o levantamento das produções a partir de 2010 e organizados os dados a respeito destes, foram 

localizados 5 trabalhos sobre o tema. As produções tratam, no geral, do protagonismo jovem na educação geográ-

fica, das práticas espaciais e territorialidades juvenis.
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ABSTRACT: In recent decades, there has been a growing debate on youth within Brazilian Geography, focusing on 

the spatialization of young people, understood as individuals between 15 and 29 years old. +is paper presents the 

results of a study that has been constructing the State of Knowledge of research on youth in Geography, specifically 

in the proceedings of the scientific event Encontro Nacional de Prática de Ensino de Geografia (ENPEG). A/er 

surveying the publications from 2010 onward and organizing the available data, five works addressing this theme 

were identified. In general, these studies discuss youth protagonism in geographic education, as well as youth spa-

tial practices and territorialities. 
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INTRODUÇÃO 

As juventudes são categoria social muito diversa, constituída por sujeitos políticos, por-

tanto dotados de direitos, demandas, angústias próprias e indissociáveis às condições materiais 

de existência dos sujeitos, suas espacialidades, territórios e vivências (Abramo, 1997).
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O debate acadêmico acerca das juventudes que as reconhecem enquanto agentes sociais 

e políticos, é recente na Geografia brasileira, ganhando espaço nas últimas décadas (Cardoso; 

Turra Neto, 2011). A Geografia faz pensar as condições materiais que os sujeitos experienciam, 

materializa o cenário dos fenômenos que integram juventudes. A espacialização, como ferra-

menta analítica da disciplina, é importante para especificar as experiências e interseccionalida-

des dos sujeitos e contribuir para o debate.

Assim, é pertinente para esta pesquisa uma abordagem que considere as condições mate-

riais que moldam as relações que os sujeitos estão inseridos e suas mudanças ao longo do tem-

po, materialista-histórica. Fenômenos sociais, intrinsecamente vinculados ao espaço – mesmo 

virtual – e, tais espacialidades – diferentes/desiguais como as juventudes – produzem relações 

igualmente diversas (Oliveira, 2023a).

Por fins metodológicos, consideramos jovens indivíduos entre 15 a 29 anos, em acordo 

ao Estatuto da Juventude (Brasil, 2013). Para analisar o debate sobre o tema das juventudes na 

Geografia, adotamos a metodologia do Estado do Conhecimento (Morosini; Fernandes, 2014), 

que realiza o levantamento e organização de produções sobre o tema de interesse. A partir dos 

dados extraídos dos trabalhos, o método permite melhor interpretação e análise das discussões 

sobre juventudes na Geografia dentro do recorte temporal. O presente trabalho tem como obje-

tivo construir o estado do conhecimento das pesquisas sobre juventudes em eventos científicos 

da Geografia brasileira, neste caso, o Encontro Nacional de Prática de Ensino em Geografia 

(ENPEG).

1 METODOLOGIA

O recorte temporal adotado foi a partir do ano de 2010, delimitando produções mais 

recentes sobre o tema. Esta pesquisa foi construída com base nos anais do evento científico 

ENPEG, pensados de forma bienal, mas os anais do XI ENPEG de 2013 não foram localizados 

e nos anais do XI ENPEG em 2011 não foi localizado nenhum trabalho sobre o tema. Portanto, 

os trabalhos selecionados iniciam em 2017, na XIII edição, depois do evento não ter acontecido 

em 2015 (Encontro Nacional de Prática de Ensino em Geografia, 2011, 2017, 2019, 2022).

Os descritores, palavras utilizadas na busca pelos trabalhos, foram: Juventudes; Jovens; 

Adolescências; e Adolescentes. Dos trabalhos selecionados, foram extraídos os dados de: 1° au-

tor; demais autores; palavras-chave; objetivos; ano; titulação do 1° autor; instituição; e região do 

Brasil.

Por ter sido realizada somente com textos científicos para revisão da literatura científica, 

esta pesquisa é dispensada de análise ética, conforme Resolução 510/2016 (Brasil, 2016). 

2 RESULTADOS

Nos anais dos eventos foram encontrados 15 trabalhos e selecionados 5. Em análise mais 

detalhada, por ano de evento: 1 trabalho em 2017, 1 em 2019 e 3 apresentados em 2022. Os 
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trabalhos que não cabiam no eixo temático e não foram selecionados tratavam, em maioria, 

sobre o ensino de jovens e adultos (EJA) e da formação de jovens professores. 

Figura 1: Gráfico do número de trabalhos encontrados e selecionados por ano de evento

Fonte: banco de dados da pesquisa (2023). Organização os autores (2024)

Dos 5 trabalhos selecionados, 3 (60%) foram produzidos na região Sudeste do país e os 

2 (40%) restantes na região Sul.  Da titulação dos primeiros autores, 80% dos trabalhos não ti-

nham a informação disponível, os outros 20% eram graduandos.

Figura 2: Mapa das produções encontradas por região do Brasil

Fonte: banco de dados da pesquisa (2023). Organização os autores (2024)

Como demonstra o mapa da figura 2, os trabalhos selecionados estão localizados nas regi-

ões Sul e Sudeste, onde Milton Santos descreve a região concentrada do país. Isso ocorre porque 
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ao longo do desenvolvimento histórico e social, especialmente durante o processo de industria-
lização do Brasil, a região acumula recursos  e população em comparação ao restante do terri-
tório (Santos; Silveira, 2006).

Figura 3: Gráfico da titulação do primeiro autor

Fonte: banco de dados da pesquisa (2023). Organização os autores (2024)

A composição da análise encaminha a primeira questão do número reduzido de trabalhos 
encontrados a respeito de juventudes na Geografia. Mesmo com a indisponibilidade dos anais 
da edição de 2013, no XI ENPEG em 2011 já não foi encontrada nenhuma produção sobre o 
tema, demonstrando o caráter recente da discussão acadêmica no tópico.

Nas figuras 4 e 5, as nuvens de palavras apresentam os termos mais utilizados nos objeti-
vos e títulos dos trabalhos, organizados em tamanho por relação de frequência:

Figura 4: Nuvem de palavras (objetivos).

Fonte: Banco de dados da pesquisa (2023). Organização os autores (2024)
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Figura 5: Nuvem de palavras (títulos)

Fonte: Banco de dados da pesquisa (2023). Organização os autores (2024)

As figuras 4 e 5 relacionam visualmente as palavras mais utilizadas nos objetivos  e títu-

los dos trabalhos selecionados na pesquisa, permitindo levantamento de características gerais 

sobre as produções. Observa-se a divisão dos espaços de análise entre rural e urbano, como 

demonstra “campo” na figura 4; a presença das palavras “estudantes” e “escola”, indicam foco em 

jovens em idade escolar e no ambiente escolar. 

Os trabalhos pautam principalmente práticas espaciais, territoriais das juventudes, repre-

sentadas pelas palavras “território” e “política”; as palavras “perspectivas” e “projeto” tratam das 

possibilidades de futuro dos sujeitos jovens; e o protagonismo juvenil na educação geográfica é 

indicado por “protagonismo” e “ensino”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O debate acerca das juventudes está longe de se esgotar no pensamento geográfico brasi-

leiro (Oliveira, 2023b). Ganhando espaço nas últimas décadas, Geografias das juventudes é um 

campo importante de estudo para a compreensão das disposições organizacionais, territoriais 

de diferentes sujeitos que compõem e caracterizam os lugares.

A construção do estado de conhecimento das pesquisas sobre o tema, a organização des-

sas produções, demonstra a forma como se moldam as discussões acerca das juventudes, do 

ser jovem e do pensar dos sujeitos jovens enquanto agentes ativos na concepção dos espaços 

(Oliveira, 2023c). Pouquíssimos trabalhos centralizam a busca na reflexão acerca do papel for-

mativo dos espaços sobre os jovens.

Os eventos analisados pela pesquisa propõem reunir pesquisadores e contribuir ao desen-

volvimento do pensamento geográfico brasileiro, são importantes espaços de discussão e divul-

gação científica para geógrafos e professores de Geografia. O Encontro Nacional de Prática de 

Ensino em Geografia tem o enfoque educacional das pesquisas, que transparece nos resultados.
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De forma geral, os trabalhos pautam chamadas práticas espaciais das juventudes: experi-

ências, interações, leituras e pertencimento aos diferentes lugares; e o protagonismo juvenil no 

ambiente escolar, sobretudo em sua educação geográfica, tudo isso com ênfase na compreensão 

das variadas condições materiais de existência desses sujeitos. Ou seja, apesar de recente, a dis-

cussão é construída reconhecendo os jovens enquanto agentes, ativos, políticos e transformado-

res do espaço.
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